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Precisamos eleger para o Conselho 
de Administração (CA) um represen-
tante comprometido com a categoria. 

Christian Queipo é engenheiro quí-
mico, trabalha na Petrobras desde 2007  
e é diretor administrativo da Aepet. 

Ele disputa o segundo turno con-
tra Danilo Silva da FUP, ex-assessor 
da presidência e ex-diretor da Petros, 
durante umas das gestões petistas 
que levaram o plano ao déficit técnico.

Conheça as propostas de Christian:

- Propor revisões ao PNG de modo 
a reorientar, de forma responsável, 
as atividades da Companhia como 
empresa de energia integrada e em 
transição à economia pós-fóssil.

- Marcar um contraponto à gestão 
atual no tocante aos desinvestimentos, 
questionando os critérios aplicados para 
justificar a venda de ativos caso a caso.

- Sugerir mudanças na gestão 
dos empreendimentos da compa-
nhia mediante a internalização das 

funções de gerenciamento, compra 
de materiais e equipamentos e fiscali-
zação de obras, reduzindo ao mínimo 
contratos de amplo escopo (EPC).

- Solicitar avaliação estratégica 
dos resultados da política de preços 
de derivados em termos de impactos 
no caixa e projeção de participação 
de mercado.

O candidato assinou compromisso 
com a FNP para repassar a remuneração  
do CA (jeton) para as lutas da categoria.

“No início dos anos 1990, durante 
minha formação como técnico quí-
mico numa escola técnica do cordão 
industrial de Buenos Aires, tinha 
entre os meus professores um pesqui-
sador aposentado dos Laboratórios 
de YPF (análogo do nosso Cenpes). 

Com orgulho ele lembrava da 
história daquela grande empresa, 
ao tempo que nos advertia dos 
tempos sombrios que estariam por 
vir. Afinal, naquela época come-
çava o processo de privatização e 
desnacionalização da YPF, com as 
seguintes características: Produção 

predatória de jazidas existen-
tes; priorização das exportações; 
Internacionalização dos investimen-
tos; Abandono da prospecção em 
geologias de alto risco; Geração de 
valor para o acionista em detrimento 
do interesse público; Encerramento 
das atividades de pesquisa e desen-
volvimento; Demissão em massa de 
pessoal próprio (superior a 80%) e 
terceirização de atividade fim (ope-
ração, manutenção, engenharia).

Os resultados não demorariam em 
vir: o pico de produção de óleo ocor-
reu em 1998 e o de gás natural em 

2005. Dependente da geração terme-
létrica, a Argentina tornou-se impor-
tadora de gás natural em 2009. A 
disponibilidade de energia per capita 
dos argentinos está em queda desde 
2007. Na renacionalização, durante o 
governo de Cristina, recebeu o espó-
lio do que foi um dia uma grande 
empresa, com redução de 60% e 77% 
das reservas de óleo e gás, respecti-
vamente, em relação ao cenário rece-
bido pela Repsol em 1999. Resumido 
em uma palavra: pilhagem. É isso 
que queremos para o Brasil? É esse o 
destino da Petrobras?”

Candidato apoiado pelo Sindipetro PA/AM/MA/AP e pela FNP e disputa 2º turno contra representante da FUP

ELEIÇÃO CA PETROBRAS 3 A 11/3:
VOTE CHRISTIAN QUEIPO, 1961!



EDITORIAL
Fim da Contribuição Sindical

Conforme é de conhecimento 
geral, a Reforma Trabalhista en-
cerrou a obrigatoriedade do des-
conto do valor da remuneração de 
um dia de trabalho para o chama-
do “Imposto Sindical”.

O valor era dividido na seguin-
te proporção: 60% para os sindi-
catos, 15% para as federações, 5% 
para as confederações e 20% para 
o Ministério do Trabalho.

O sindicalismo combativo tem 
sido historicamente contrário à 
cobrança. Este desconto compulsó-
riao favoreceu somente o sindica-
lismo pelego, que se alimentou por 
décadas desse recurso. Muitas ve-
zes negligenciando e/ou traindo os 
interesses de suas próprias bases.

Há alguns anos o Sindipetro PA/
AM/MA/AP não utiliza o valor re-
cebido para custear despesas cor-
rentes. Parte dele tem sido deposi-
tado num fundo de reserva.

Em cumprimento à legislação, 
a Petrobras tem oferecido aos em-
pregados a opção de autorizarem o 
desconto via solicitação no sistema.

A direção do sindicato vai informar 
à empresa que não aceitará o descon-
to. Em breve será necessário, entre-
tanto, fazermos um debate franco com 
a categoria em relação à sustentação 
financeira da nossa organização.
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Recebemos na semana passada a 
notícia de que a Superintendência de 
Previdência Complementar - Previc 
– autorizou a cisão do Plano Petros 
do Sistema Petrobras (PPSP) em 
dois planos: O PPSP-R (Plano dos 
Repactuados) e o PPSP-NR (Plano dos 
Não Repactuados). A Petros comuni-
cou também que definiu como data 
efetiva da cisão o dia 31/3/18.

Esse processo esteve aguar-
dando o parecer da Previc desde 
2013. A proposta nasceu a partir 
das gestões que a Federação Única 
dos Petroleiros manteve junto à 
Petrobrás e à Petros para consumar 
o processo de repactuação do PPSP.

A tese defendida pelos conselhei-
ros da FUP, da Petrobrás e pela Petros 
é a de que haveria subsídio cruzado 
entre as duas submassas (repactua-
dos e não-repactuados), justificando 
assim a proposta de separação de 
massas e de cisão do PPSP (...)

Nosso posicionamento desde o 
início tem sido contrário a esse pro-
cesso de separação de massas e de 
cisão do PPSP. O primeiro motivo, já 
longamente justificado em artigos 

de Brandão e Siqueira, é porque o 
argumento técnico do subsídio cru-
zado entre submassas não se sus-
tenta objetivamente, dado os índi-
ces de reajustes de benefícios que 
as duas submassas tem percebido 
nos últimos anos, não derivando 
daí qualquer prejuízo ou financia-
mento indevido ou imprevisto ou 
“subsídio cruzado”. Tecnicamente, 
a hipótese não se sustenta (...)

Leia o artigo completo em 
conselhopetros.blogspot.com.br

Tedesco: a cisão e o 
equacionamento da Petros

O Sindipetro PA/AM/MA/AP 
ingressou em 5/3 com ACP (0819813-
56.2018.8.14.0301) contra a aplica-
ção das contribuições extraordinárias. 
Nossa estratégia é resultante  das ações 
definidas em conjunto pelo Fórum em 
Defesa da Petros, além da discussões 
no âmbito dos jurídicos da FNP.

Deste modo, não recomendamos 
que os participantes ingressem com 
ações individuais. Estas devem ser 
impetradas somente caso os outros 

processos não consigam suspender o 
Plano de Equacionamento do Déficit.

Só então passariam a ser verifica-
dos os casos concretos de cada partici-
pante, ou seja, não repactuados, repac-
tuados e outros.

Defendemos que a patrociona-
dora (Petrobras) pague todas as suas 
dívidas com o Plano. Somente após 
isso, caso necessário, seria feito um 
novo dimensionamento do passivo 
atuarial do PPSP, em bases realistas.

Protocolada Ação Civil Pública

📅 AGENDA
3 a 11/3 ELEIÇÃO CA PETROBRAS
9 a 11/3 REUNIÃO DA COORDENA-
ÇÃO NACIONAL CSP-CONLUTAS
21 a 23/3 REUNIÕES ENTRE FNP E 
PETROBRAS (ACT, AMS, TERCEIRIZA-
ÇÃO, SMS, ANISTIA)


